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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

MÊS DA BÍBLIA

A CORREÇÃO FRATERNA

Organizar a entrada da Palavra. Entra o
Lecionário ladeado por duas velas que perma-
necem ao lado do ambão até o fim da leitura do
Evangelho.

01. MOTIVAÇÃO
C. Reunidos nesta Páscoa Semanal demos
graças por mais uma semana de trabalho e

de vida. Queremos continuar fiéis ao man-
damento de Deus que é amor-perdão.
Hoje somos convidados a ser seus instru-
mentos na correção fraterna, no perdão e
no amor, que é fonte e remédio para curar
todos os males da humanidade. Seguindo
a Jesus trabalhemos fortalecendo a comu-
nhão e criando laços de amizade.

02. CANTO
Com a presença de Cristo entre nós... nº
84

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos para revigorarmos
nossa fé e nossa caminhada de comunida-
de. Saudemos à Trindade Santa: Em
Nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de Deus, nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo, nosso irmão, e a força e luz
do Espírito Santo estejam com todos.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo



04. DEUS NOS PERDOA
D. Com o coração arrependido vamos à
fonte de amor que é Jesus. Seu perdão cura
e restaura. Possibilita relações fraternas en-
tre os irmãos. Cantemos:
Senhor, tende piedade de nós (2x) Pelo
irmão... nº 242
D. Pai de bondade, se entendermos o per-
dão veremos seus efeitos em nossa vida.
Iluminai a vossa Igreja para que seja sinal
do perdão no mundo. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus que nos possibili-
ta acolher como dom e graça a correção
fraterna.
Este hino de louvor... nº 1.160

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Pai de bondade, que nos
redimistes e adotastes como filhos e fi-
lhas, concedei aos que creem no Cristo
a verdadeira liberdade e herança eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus nos ensina como nos
comportar como cristãos, filhos e filhas de
Deus Pai. Acolhamos com entusiasmo e re-
verência esta Palavra.
Pela Palavra de Deus... nº 284

PRIMEIRA LEITURA: Ez 33, 7-9

L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL: 94(95)
Refrão: Não fecheis o coração, ouvi,
hoje, a voz de Deus!

SEGUNDA LEITURA: Rm 13, 8-10

L.1 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 18, 15-20

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem aventurados aqueles... nº
307

Evangelho de Jesus Cristo segundo São
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Ezequiel nos convida a sermos sentinelas do
Senhor, pessoas sensíveis aos sinais dos
tempos, atentos aos falsos valores e peri-
gos que nos afastam de Deus. Esses peca-
dos fazem sofrer o irmão e toda sociedade.
Todos nós somos sentinelas. Somos respon-
sáveis, em parte, pelo destino dos nossos
irmãos. Quem vê alguém se comportando
mal, não pode repetir a frase de Caim: "Por
acaso sou eu o guarda de meu irmão"? (Gn
4,9).
Paulo responde algumas indagações que os
cristãos faziam ao sistema da época. Como
nós hoje, eles também perguntavam: deve-
mos observar as leis do Estado pagão? Os
impostos devem ser pagos? Pode um cris-
tão roubar, deteriorar o patrimônio públi-
co? Paulo responde que, quando não sa-
bemos qual a melhor atitude a ser tomada e
não temos certeza sobre as escolhas a se-
rem feitas, é preciso observar o mandamento
do qual derivam todas as leis: "Amar o pró-
ximo como a ti mesmo". Quem procura fa-
zer sempre o que é bom, com certeza ob-
serva todos os mandamentos.
No capítulo 18, Mateus escreveu para nos
ajudar a solucionar ou conviver melhor com
algumas situações. Reflitamos: o que fazer
com quem erra? Na lei do amor é conduzir
ao bom caminho. Mas como? Não espa-



lhar a notícia do erro cometido é o primeiro
passo. Isto é difamar. "Um golpe com a lín-
gua quebra os ossos" (Eclo 28,17)". Esta
atitude não é cristã, não corrige ninguém.
Não basta falar a verdade. Se não tiver
amor, não leva a nada.
Jesus ensina como deve ser feita a corre-
ção: ir primeiro sozinho conversar com quem
errou. Difícil, pois temos medo de ofender,
ser interpretado mal. É mais fácil falar para
os outros. Também é preciso falar sem
pressionar a outra pessoa. O segundo
ensinamento é chamar uma ou duas pesso-
as que tenham sabedoria e sensibilidade di-
ante das pessoas. Deve-se estar diante de
um irmão com o objetivo de recuperá-lo.
Por último Jesus apresenta o apelo à co-
munidade, caso o problema a tenha atingi-
do. Jesus não está sendo duro. Ele preten-
de quebrar uma falsa catequese de que
Deus é bom para os justos e vingador com
os pecadores. Muita gente se afastaria da
comunidade e de Deus, pois todos somos
pecadores. Condenar o irmão só é possí-
vel quando ele persevera no mal e recusa
qualquer correção e perdão. Neste caso,
Deus confirma o que sua Igreja opera. Os
versículos 19 e 20 indicam que correção
fraterna deve se realizar na união e na ora-
ção. Isto assegura à comunidade a presen-
ça do Ressuscitado.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Expressando nossa alegria de sermos
portadores da fé transmitida pela Igreja re-
zemos: Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Deus de amor, bondade e paciência
elevemos a nossa prece. A cada pedido va-
mos responder: Senhor, atendei-nos.
L.1 Que a santa Igreja de Deus seja comu-
nidade fraterna de intercâmbio e reconcili-
ação, sem rejeitar ou excluir alguém, reze-

mos.
L.2 Que famílias e comunidades cristãs su-
perem, no diálogo e na correção fraterna,
as limitações, os desafios de seus membros,
rezemos.
L.1 Por nós aqui presentes, para que o re-
conhecimento de nossas deficiências e pe-
cados nos torne mais indulgentes e dispos-
tos a perdoar a nossos irmãos, rezemos.
L.2 As Paróquias de Mantenópolis - Nos-
sa Senhora das Dores e de Jaguaré - São
Cipriano, nesta semana celebram seus pa-
droeiros. Que o testemunho dos santos os
ajudem a viver de forma mais concreta o
que ensina o Evangelho de Cristo, rezemos.
D. Deus de amor e bondade, nos ensinastes
como corrigir e amar. Atendei, em vossa in-
finita misericórdia, as preces dirigidas por
vossa Igreja reunida. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Você não é obrigado a contribuir com o
Dízimo. É convidado. Ele também é nossa
presença ativa na comunidade. Diga à Igre-
ja: "pode contar comigo!" Cantemos.
Trabalho de um operário... nº 470

12. PAI NOSSO
D. No Pai Nosso dizemos: "perdoai-nos ó
Pai assim como nós perdoamos a quem nos
tem ofendido". Peçamos ao Pai que nos aju-
de a viver esta oração através da correção
fraterna: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Não basta dar o abraço da paz. Não
existirá paz se não houver perdão. Na es-
perança de viver em harmonia fazendo res-
soar a paz e o perdão, saudemos os nossos
irmãos e irmãs desejando a paz que vem de
Cristo.
Eu vou abraçar o meu irmão... nº 546
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Leituras para a Semana

2ª Cl 1, 24– 2, 3 / Sl 61(62) / Lc 6, 6-11
3ª Cl 2, 6-15 / Sl 144(145) / Lc 6, 12-19
4ª Cl 3, 1-11 / Sl 144(145) / Lc 6, 20-26
5ª Nm 21, 4b-9 / Sl 77(78) / Jo 3, 13-17
6ª Hb 5, -7-9 / Sl 30(31) / Lc 2, 33-35
Sáb.: 1Tm 1, 15-17 / Sl 112(113) / Lc 6, 43-49

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus misericordioso e forte, que
esmagais as guerras e humilhais os so-
berbos, afastai de nós as aflições e as
lágrimas para que mereçamos realmen-
te ser chamados vossos filhos e filhas.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
- Neste mês da Bíblia, façamos o com-
promisso de, em família, ler a Palavra
de Deus e meditá-la.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Sendo testemunhas do Reino de Deus,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
Á escolha

SETEMBRO, MÊS DA BÍBLIA

O mês de setembro, para nós católicos do
Brasil é o mês dedicado à Bíblia, isso des-
de 1971. Mas desde 1947, se comemora
o Dia da Bíblia no ultimo domingo de se-
tembro. O mês de setembro foi escolhido
como mês da Bíblia porque no dia 30 de
setembro é dia de São Jerônimo (ele nas-
ceu em 340 e faleceu em 420 dC).
São Jerônimo foi um grande biblista e foi
ele quem traduziu a Bíblia dos originais
(hebraico e grego) para o latim, que na-
quela época era a língua falada no mundo e
usada na liturgia da Igreja. Hoje a Bíblia é o
único livro que está traduzido em pratica-
mente todas as línguas do mundo e está em
quase todas as casas, talvez nem fazemos
ideia, mas a Bíblia é o livro mais vendido,
distribuído e impresso em toda a história da
humanidade.
A Bíblia - Palavra de Deus - é o fruto da
comunicação entre Deus que se revela e a
pessoa que acolhe e responde à revelação.
Por isso a Bíblia é formada por histórias de
um povo, o Povo de Deus, que teve o dom
de interpretar sua realidade à luz da pre-
sença de Deus e compreender que a vida é
um projeto de amor que parte de Deus e
volta para Ele.
Nesse mês da Bíblia somos convidados a
estudar e refletir sobre esse maravilhoso li-
vro que têm tanto a nos revelar e instruir.

Participe do Grupo de Reflexão!


